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APRESENTAÇÃO 
 

 

O E-Book: Atenção Primária a saúde: Novas tecnologias para o fortalecimento do 

processo de cuidar em saúde é uma obra teórica-cientifica desenvolvida a partir de discussões 

no campo da saúde pública e atenção primária com o foco de desenvolver tecnologias de baixa 

densidade afim de contribuir para o processo de ampliação e fortalecimento da saúde 

desenvolvida no âmbito da atenção básica.  

Assim, têm-se na atenção primária a boa-fé do desenvolvimento de ações promoção, 

proteção e recuperação da saúde, focando nas atividades preventivas e de promoção da saúde, 

buscando o cuidado integral e de forma longitudinal, para ofertar a seus clientes, uma saúde de 

qualidade e acima de tudo, humanizada. 

Desta forma, ao ler esse material o leitor eira se deparar com estudos qualificados e 

desenvolvidos com a finalidade de proporcionar conhecimento sobre as novas tecnologias quem 

podem ser adotadas na atenção primaria com foco na vigilância em saúde, ações de caráter 

preventivo e as novas abordagens que podem ser usadas para fazer a saúde em tempos atuais.  
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RESUMO 

 

O consumo de bebidas alcoólicas é bastante frequente em diversos países, principalmente entre 

os jovens. A curiosidade e a influência sociocultural, como a busca por integração em novos 

grupos, são fatores que aumentam o risco desse consumo. O trabalho tem como objetivo reunir 

as informações disponíveis sobre a situação epidemiológica do consumo de álcool entre 

estudantes universitários. Foi realizada uma Revisão Integrativa nas bases de dados Scielo, 

LILACS, PubMed e MedLine. Foram selecionados artigos completos, gratuitos e publicados 

nos últimos 10 anos (2013-2023), em inglês, espanhol ou português, abordando estudos 

epidemiológicos (transversais, de coorte, caso-controle e randomizados). Ao final, foram 

analisados 23 artigos. A pesquisa demonstrou que o consumo de álcool esteve relacionado a 

comportamentos de risco, como acidentes de trânsito, relações sexuais desprotegidas, consumo 

excessivo de bebidas alcoólicas, perturbações do sono e queda no rendimento acadêmico. Nota-

se que o consumo de álcool é uma questão preocupante entre os universitários, afetando 

diversas áreas de suas vidas. Assim, ressalta-se a importância de estudos futuros para preencher 

lacunas existentes, especialmente no que diz respeito aos motivos que levam ao início do 

consumo e ao desenvolvimento da dependência. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Consumo de álcool. Estudantes universitários. Dependência química.  

 

 

ABSTRACT 

The consumption of alcoholic beverages is quite common in several countries, especially 

among young people. Curiosity and sociocultural influence, such as the search for integration 

into new groups, are factors that increase the risk of this consumption. To gather available 

information on the epidemiological situation of alcohol consumption among university 

students. An Integrative Review was carried out in the Scielo, LILACS, PubMed and MedLine 

databases. Complete, free articles published in the last 10 years (2013-2023), in English, 

Spanish or Portuguese, covering epidemiological studies (cross-sectional, cohort, case-control 

and randomized) were selected. In the end, 23 articles were analyzed. Alcohol consumption 

was related to risk behaviors, such as traffic accidents, unprotected sexual intercourse, 

excessive alcohol consumption, sleep disturbances and a drop in academic performance. It is 

noted that alcohol consumption is a worrying issue among university students, affecting several 

areas of their lives. Thus, the importance of future studies to fill existing gaps is highlighted, 

especially with regard to the reasons that lead to the beginning of consumption and the 

development of dependence. 

 

KEYWORDS: Alcohol use. University students. Chemical dependency. 
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INTRODUÇÃO 

 

         Dados estatísticos demonstram que a droga mais consumida a nível mundial é o álcool, 

sendo usado por aproximadamente dois bilhões de pessoas, sendo responsável por 3,8% das 

mortes e 4,6% das doenças mundiais, caracterizando-se como agente ocasionador de mais de 

60 tipos de doenças (APA, 2014). Dos brasileiros com idade maior que 18 anos, 50% fazem 

uso de álcool pelo menos uma vez ao ano, sendo estes 62% homens e 38% mulheres (INPAD, 

2014). Os efeitos de morbi-mortalidade de tal substância, tem ido além dos prejuízos à saúde 

do bebedor, provocando danos para toda população, como atos de violência, por exemplo, 

agressões físicas e/ou verbais, violência sexual, homicídios, acidentes de trânsitos, afogamentos 

e quedas (INPAD, 2014; Damacena, 2016).  

 A curiosidade, reforçada pelos fatores socioculturais, são os principais fatores de risco 

para a primeira experimentação e o início do uso de álcool (Damacena, 2016). Demarca-se 

ainda que as propagandas de cerveja, nas quais o conteúdo comercial, demonstra sucesso, 

beleza e prazer, corrobora com a omissão dos danos que o uso do álcool provoca a curto, médio 

e longo prazo, sendo estas propagandas alusivos, sobretudo ao público jovem (Associação 

Médica Brasileira, 2012).   

 No tocante a esta faixa etária, destaca-se os estudantes universitários que se tornam 

mais susceptíveis ao consumo de álcool e outras drogas, pois nesta fase vivenciam importantes 

transformações ambientais, culturais e sociais (Fachini, 2013).  A família que antes era parte 

fundamental e prioritária da vida desses indivíduos começa a ser sobreposta por outros vínculos 

sociais, principalmente o dos amigos, assim o jovem acaba transferindo para o novo grupo em 

que está inserido parte da dependência afetiva, que antes mantinha com a família (Fachini, 

2013). Passando então a enfrentar situações novas como frequentar festas; dificuldade em 

conciliar atividades acadêmicas e lazer; estresse e saudade da família (Fachini, 2013).   

 Um dos determinantes do prejuízo do consumo de álcool pode ser a quantidade ingerida 

em um único dia. Segundo o National Institute on Alcohol Abuse and Alcoholism (2020), o uso 

pesado episódico de álcool, o binge drinking é caracterizado pelo consumo de cinco doses ou 

mais de álcool para os homens e quatro doses ou mais para mulheres.  Em pesquisa realizada 

pelo Centers for Disease Control and Prevention (2016), entre 1991 e 2015, demonstrou, um 

aumento de consumo excessivo entre os anos de 1991 (31,3%) e 1999 (31,5%), e uma 

diminuição significativa no ano de 2015 (17,7%). A maioria dos jovens que ingeriam álcool 

eram bebedores compulsivos (57,8%), dos quais (43,8%), consumiam oito ou mais.  
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  Desse modo, para melhor conhecimento da vulnerabilidade do universitário quanto ao 

uso e abuso de álcool, objetivou-se sistematizar o conhecimento produzido acerca do uso de 

álcool por estudantes universitários. 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

 

   O presente estudo trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura, que visa agrupar 

e sumarizar resultados de pesquisas em relação a um tema ou questão específica. A mesma visa 

a análise de estudos de um determinado objeto de pesquisa, subsidiando tomada de decisão 

fomentando a prática clínica, com implicação de novos conhecimentos e apontamento de 

lacunas, que podem ser preenchidas por meio de estudos futuros (Mendes; Silveira; Galvão, 

2019).  

      A estratégia de busca consistiu em acesso a bases de dados LILACS (Literatura 

Latinoamericana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online), PubMed (U.S. National Library of Medicine National Institute 

of Health) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). A pergunta utilizada para motivar 

o aprofundamento na temática da revisão foi: Qual a prevalência, incidência ou risco para uso 

de álcool em estudantes universitários? Utilizou-se a estratégia PICOT para delimitar a revisão 

integrativa (Mendes; Silveira; Galvão, 2019). Sendo a mesma um acrônimo, representando no 

presente estudo: P) População (estudantes universitários); I) Intervenção (prevalência do 

consumo de álcool); C) Comparação (essa população usa mais álcool?); O) Desfecho ou 

resultados (esse consumo gera risco quais os prejuízos?); T) Tempo (estudos publicados entre 

os anos de 2013 e 2023. 

           A busca foi realizada de maneira interdependente por duas duplas de pesquisadores, por 

meio dos descritores controlados disponíveis nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e 

seus correspondentes em inglês e espanhol da Biblioteca Virtual em Saúde: “Bebidas 

Alcoólicas”; “Epidemiologia”, “Estudantes” e ante a recorrência do uso da palavra-chave 

“Estudantes de Graduação”, a mesma também foi combinada aos descritos. Utilizou-se para o 

cruzamento dos descritores os operadores booleanos “AND” e “OR”.   

 Para a caracterização dos estudos selecionados utilizou-se um instrumento de 

fichamento de dados adaptado (incluindo-se os itens autor, ano, título do artigo, base de dados 

e país de publicação, nível de evidência, delineamento do estudo e síntese da conclusão), 

visando a sistematização e organização, os artigos selecionados foram avaliados quanto ao nível 

de evidência (Stetler et al., 1998).  
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 RESULTADOS  

 

           Foram encontrados dez artigos na base de dados PubMED (42,1%), oito artigos na base 

de dados LILACS (36,8%), quatro artigos na MEDLINE (15,8%) e um artigo na SciELO 

(5,3%), totalizando 23 artigos (100%) para o fim da análise. Em relação aos anos de publicação 

dos estudos, oito (31,6%) artigos foram publicados no ano de 2016, cinco (21%) artigos nos 

anos de 2015 e 2013, quatro (15,8%) artigos no ano de 2020 e um artigo (5,3%) respectivamente 

para os anos de 2014 e 2019. 

        Quanto aos tipos de estudos, foram incluídos 16 (73,7%) transversais, três estudos (10,5%) 

estudos randomizados, três estudos (10,5%) de coorte e um (5,3%) estudo longitudinal. No que 

tange ao nível de evidência observou-se que três estudos (10,5%) são nível I, um estudo (5,3%) 

é nível II, 16 estudos (73,7%) são nível III e três estudos (10,5%) são nível IV. No que tange 

ao país em que a pesquisa foi realizada, oito artigos (31,6%), foram oriundos do Brasil, três 

(10,5%) do EUA e um estudo (5,3%) de cada um dos seguintes países: Colômbia, Áustria, 

Tailândia, Noruega, China, Sérvia, Reino Unido, Espanha, França, Etiópia, Vietnã e Argentina. 

 

DISCUSSÃO 

            A transição para a vida adulta acontece por volta dos 18 aos 25 anos, período em que 

acontecem várias experiências e descobertas, incluindo o contato com o álcool e/ou outras 

drogas (Ponciano; Féres-Carneiro, 2014). Muitas variáveis podem influenciar o comportamento 

de beber ou não, como a própria personalidade do indivíduo, genética, gênero, etnia, faculdade, 

religiosidade, ocupação, estado civil, amigos e familiares (Nemer et al., 2013).   

          A análise dos estudos identificou uma alta prevalência de consumo de álcool pelo menos 

uma vez na vida entre universitários em média 92,5%, 91,4%, 88,6% (Wagner, et al. 2013; 

Milanes et al., 2011; Tanumihardjo et al., 2015). Corroborado por outros estudos, nos quais a 

prevalência de consumo de álcool na vida foi de 90,4%, 86,2%, 70, 1% (Pedrosa et al., 2011; 

Andrade, et al., 2013; Andrade; Oliveira, 2013). Estudos realizados com universitários 

brasileiros detectaram uma prevalência de uso de álcool entre 65% a 92% (Nemer et al., 2013).  

         O elevado consumo de álcool no ambiente universitário pode ser resultado de vários 

fatores descritos em várias literaturas, como o contexto social, influência de amigos, melhora 

do humor, redução do estresse e sensação de liberdade de viver sozinho ou sem família 

(Edgerton; Roberts, 2016). Esse comportamento pode se justificar pelo ingressar no meio 

acadêmico em que a introdução em um ambiente novo, com total liberdade e sem dispositivos 
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de controle da sua vida, torna esse momento mais vulnerável a comportamentos de risco 

individuais e sociais (Ferraz et al., 2017). Assim o comportamento de uso de álcool por jovens, 

passa a ser percebido como uma atitude positiva, e considerado um comportamento habitual 

(Vargas, 2013).  

        O consumo excessivo por homens binge drinking, esteve associado, em cerca de 61% dos 

artigos, com prevalências de 65,4%, 57%, 47,6%, 45% (Geisner et al., 2013; Hoeppner et al., 

2013; Wakabayashi, et al 2016; Gomez et al., 2016). Em estudo de caso e controle entre jovens 

de uma Universidade Federal Brasileira antes das intervenções, o consumo excessivo de álcool 

em um dia típico era de cerca de 7 a 10 doses (34,4%), após um ano de intervenção 12,2% 

deixaram de consumir em excesso (Silva; Tucci, 2015).  

    O uso de álcool reduz a capacidade de tomada de decisão e causa alterações fisiopatológicas 

no organismo cuja intensidade dessas alterações vão depender diretamente da quantidade 

consumida. Além disso, o consumo excessivo de álcool diminui as chances de rejeição de um 

ato sexual indesejado e desprotegido, levando a uma possível gravidez, a transmissão de 

infecções sexualmente transmissíveis e realização de relações com múltiplos parceiros. Jovens 

que não conheciam a probabilidade de transmissão do Vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV), contudo conheciam a maioria das infecções sexualmente transmissíveis e métodos 

contraceptivos, apresentavam prevalência superiores de abuso de álcool (Sanchez et al., 2013).   

      O Estudo longitudinal nos Estados Unidos, comprovou que o uso de álcool está fortemente 

associado à condução insegura de veículos pelos adolescentes, principalmente no período 

noturno, onde ocorrem as festas e saídas para diversão (Hoeppner et al., 2013). Assim 

vulnerabilidades e comportamentos de risco como relações sexuais desprotegidas e condução 

perigosa de veículos automotores, estão correlacionados ao uso de álcool (Kassa et al., 2016; 

Saraiva et al., 2015; Nunes et al., 2013).   

     Alguns autores enfatizaram a “Teoria da Miopia do Álcool” para explicar os 

comportamentos de risco associados aos efeitos farmacológicos do álcool. A teoria sugere que 

ao ingerir álcool, habilidade cognitivas para processar e discriminar entre estímulos ou pistas 

para o comportamento começam a diminuir. Esse comprometimento cognitivo faz com que a 

pessoa se torne “míope” concentrando nos sinais mais importantes e ignorando outros. Esta 

Teoria parece ser apropriada para explicar o sexo inseguro que ocorre após o uso de drogas 

psicotrópicas tomadas para facilitar um encontro sexual (Sanchez et al., 2013).  Já o estudo 

francês encontrou uma forte relação entre o uso de álcool por universitários que praticavam 

esportes coletivos e o abuso de álcool “binge drinking” (Tavolacci et al., 2016).  
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          Quando se trata da ingesta de bebidas alcoólicas, referente às condições de moradia dos 

universitários, pesquisas sugerem que os jovens apresentam um risco aumentado de abuso de 

álcool quando começam a viver longe de seus pais (Nemer et al., 2013; Edgerton; Roberts, 

2016). Destaca-se que a disfuncionalidade familiar foi associada como fator de risco para uso 

de álcool, ratificando que a maioria dos comportamentos sociais e culturais dos jovens são 

aprendidos predominantemente neste meio. Portanto, estilos parenterais com disfunções ou 

atitudes permissivas, possuem um maior consumo de álcool, tabaco ou outras drogas (Paiva; 

Ronzani, 2009). 

          Associado ao uso de bebidas alcoólicas entre a população estudada, alterações no padrão 

de sono de universitários podem estar ligados a níveis de estresse elevados, podendo levar a 

comportamentos depressivos e consequentemente ao aumento do consumo de álcool, e outras 

substâncias. Além disso, a privação de sono interfere na qualidade do desempenho acadêmico 

(Castilho et al., 2015). Distúrbios do sono foram prevalentes em dois estudos, respectivamente 

59,2% e 50%, jovens dormiam menos horas por noite após uso de álcool (Geisner et al., 2013).  

            Álcool e diminuição do desempenho acadêmico estiveram citados em quatro trabalhos 

(Wagner et al., 2013; Nunes et al., 2013; Gomez et al., 2016; Nemer et al, 2013). O 

comportamento inadequado de álcool pode levar a um atraso no desenvolvimento do aluno, 

condição que pode obrigá-lo a permanecer mais tempo na universidade, portanto exposto a um 

ambiente que favorece o consumo de álcool, em um ciclo vicioso (Nemer et al, 2013). 

Levantamento realizado na cidade de Coimbra, com jovens estudantes universitários, não 

obteve associação significativa entre o consumo de álcool e diminuição do desempenho 

acadêmico (Ríos; Guillen, 2013). Quanto às alterações cognitivas que o uso do álcool pode 

acarretar, em um estudo selecionado, 69% dos alunos não esquecem os compromissos enquanto 

usavam álcool, e 85% não faziam uso de álcool no período de aulas (Freitas; Nascimento; 

Santos, 2013).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

        O uso de álcool pelos jovens esteve relacionado com comportamentos de risco e 

vulnerabilidades, como práticas sexuais desprotegidas e direção automobilística perigosa. 

Destaca-se que o consumo de álcool que historicamente era mais evidenciado na população 

masculina sofreu uma modificação, com um acréscimo na ingestão de bebidas alcoólicas por 

mulheres, estatisticamente pareada com as dos homens.  
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           A pratica do binge drinking, o “beber pesado” permaneceu expressivamente presente na 

maioria dos estudos, tendo o sexo masculino, a maior prevalência de consumo de 5 doses ou 

mais de álcool em duas horas. Destaca-se a ocorrência das alterações fisiopatológicas, tais como 

padrão de sono e diminuição do desempenho acadêmico, porém esta última, não foi prevalente 

nos estudos.    

              Destaca-se que o uso de álcool é um problema iminente entre universitários, afetando 

estes indivíduos em todas as dimensões. Logo, ratifica-se a necessidade de mais pesquisas em 

relação à temática, a fim de suprir as lacunas, sobretudo em relação aos fatores que ocasionam 

a experimentação do álcool, bem como os que levam a dependência deste.  
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